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PODER EXECUTIVO

LEI COMPLEMENTAR N.º 268, DE 17 DE MAIO DE 2011.
Aprova o Plano Municipal de Habitação de Interesse Social – PMHIS, nos
termos dos ANEXOS desta Lei Complementar.

BARJAS NEGRI, Prefeito do Município de Piracicaba, Estado de São Paulo,
no uso de suas atribuições,

Faz saber que a Câmara de Vereadores de Piracicaba aprovou e ele
sanciona e promulga a seguinte

L  E  I    C  O  M  P  L  E  M  E  N  T  A  R   Nº  2  6  8

Art. 1º Fica aprovado o Plano Municipal de Habitação de Interesse Social –
PMHIS, nos termos dos ANEXOS a seguir elencados, que ficam fazendo
parte integrante da presente Lei Complementar:

I – Proposta Metodológica;

II – Diagnóstico Habitacional;

III - Estratégias de Ações.

Art. 2º Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação.

Prefeitura do Município de Piracicaba, em 17 de maio de 2011.

BARJAS NEGRI
Prefeito Municipal

WALTER GODOY DOS SANTOS
Presidente da EMDHAP

MILTON SÉRGIO BISSOLI
Procurador Geral do Município

Publicada no Diário Oficial do Município de Piracicaba.

MARCELO MAGRO MAROUN
Chefe da Procuradoria Jurídico-administrativa

LISTA DE SIGLAS

CCS – Centro de Comunicação Social do Município
CDHU – Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado
de São Paulo
CRBio 1- Reg. – Conselho Regional de Biologia (Regional 1)
CREA – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia
CRESS – Conselho Regional de Serviço Social
EMDHAP – Empresa Municipal de Desenvolvimento Habitacional de
Piracicaba
FAS – Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social
FNHIS – Fundo Nacional de Habitação de Interesse Social
FUMDHAP – Fundo Municipal de Desenvolvimento Habitacional de
Piracicaba
HIS – Habitação de Interesse Social
IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IPPLAP – Instituto de Pesquisa e Planejamento de Piracicaba
OGU – Orçamento Geral da União
ONGs – Organizações Não Governamentais
PAC – Programa de Aceleração do Crescimento
PEHIS – Plano Estadual de Habitação de Interesse Social
PlanHab – Plano Nacional de Habitação de Interesse Social
PLHIS – Plano Local de Habitação de Interesse Social
PMHIS – Plano Municipal de Habitação de Interesse Social
PNAD – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - IBGE
POF – Pesquisa de Orçamentos Familiares - IBGE
PPA – Plano Pluri Anual
SEADE – Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados
CEM / CEBRAP – Centro de Estudos da Metrópole / Centro Brasileiro de
Análise e Planejamento
SEMDES – Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social
SNH – Sistema Nacional de Habitação
SNHIS – Sistema Nacional de Habitação de Interesse Social
SNIS – Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento
ZEIS – Zonas Especiais de Interesse Social

1. INTRODUÇÃO

O Sistema Nacional de Habitação de Interesse Social (SNHIS), instituído pela
Lei Federal nº 11.124 de 16 de junho de 2005, tem como objetivo principal
implementar políticas e programas que promovam o acesso à moradia digna
para a população de baixa renda, que compõe a quase totalidade do déficit
habitacional do País.

Além disso, o SNHIS centraliza todos os programas e projetos destinados à
Habitação de Interesse Social (HIS), sendo integrado pelos seguintes órgãos e
entidades: Ministério das Cidades; Conselho Gestor do Fundo Nacional de
Habitação de Interesse Social (FNHIS); Caixa; Conselhos, Órgãos e Instituições
da Administração Pública ; Órgãos relacionados às questões urbanas e
habitacionais; Entidades privadas que desempenham atividades na área
habitacional e; Agentes financeiros autorizados pelo Conselho Monetário
Nacional.

Em 2006, o FNHIS   passou a centralizar os recursos orçamentários dos
programas de Urbanização de Assentamentos Subnormais e de HIS, inseridos
no SNHIS.

O FNHIS é composto por recursos do Orçamento Geral da União (OGU), do
Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social (FAS), dotações, recursos de
empréstimos externos e internos, contribuições e doações de pessoas físicas
ou jurídicas, entidades e organismos de cooperação nacionais ou internacionais.
Estes  recursos  têm  aplicação  definida  pela  referida  Lei, como por exemplo:
na aquisição, construção, conclusão, melhoria, reforma, locação social e
arrendamento de unidades habitacionais; na produção de lotes urbanizados
para fins habitacionais; na regularização fundiária e urbanística de áreas de
interesse social, ou; na implantação de saneamento básico, infra-estrutura e
equipamentos urbanos, complementares aos programas de habitação de inter-
esse social.

Uma das exigências, do Governo Federal, para que os Municípios possam
acessar recursos do FNHIS, para atender às demandas habitacionais, é a
elaboração do Plano Local de Habitação e Interesse Social PLHIS  .

2. PLANO MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL (PMHIS).

O PMHIS contribuirá  para  a  consolidação do planejamento Municipal referente
à questão habitacional num determinado espaço de tempo, considerando os
instrumentos locais do ciclo de gestão orçamentário-financeiro.

Deverá  apresentar  diretrizes,  linhas  programáticas, fontes de recursos, metas
e indicadores que expressem o entendimento do poder público e dos agentes
sociais a respeito do planejamento do setor habitacional local, com o objetivo
de promover o acesso à moradia digna.

Como ponto de partida, será considerada  a situação atual do setor habitacional
do Município, levando em conta: as disparidades sócio-econômicas; as bases
legais e institucionais existentes e; a capacidade operacional e de gestão dos
agentes públicos e privados do setor.

O PMHIS  de Piracicaba terá  como  referência, ainda, as condições específicas
do município:

" População: 358.108 (IBGE, 2008) ;

" Organização Institucional do Setor: Empresa Municipal de Desenvolvimento
Habitacional de Piracicaba (EMDHAP);

" Condição institucional quanto à participação popular: Conselho Municipal e
Fundo Municipal para a Habitação de Interesse Social (FUMDHAP).
Todas  as  Etapas   da  elaboração  do PMHIS  estarão em consonância com as
Resoluções do Conselho Gestor do FNHIS, com as orientações do Manual de
Contratação e Execução do Ministério das Cidades e com as do Manual de
Apresentação de Propostas da Ação Apoio à Elaboração de PMHIS .

3. PROPOSTA  METODOLÓGICA

3.1ESTRUTURA DE COORDENAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DOS TRABALHOS

O PMHIS será elaborado com a cooperação de vários Profissionais
Especializados , tanto da Empresa de Consultoria Contratada, quanto da
Prefeitura Municipal.

3.1.1 SUPERVISÃO GERAL

O Sr. Walter Godoy dos Santos (Presidente da EMDHAP) será o responsável
pela supervisão dos trabalhos da Bonin & Silva Consultoria Sócio Ambiental
Ltda , assim como pela efetiva contribuição das demais Secretarias Municipais.

3.1.2  EQUIPE DE CONSULTORIA TÉCNICA CONTRATADA

3.1.2.1 COORDENAÇÃO GERAL

O Sr. Jorge Henrique da Silva  será responsável pela Coordenação  de todas as
ações, assim como por orientar e supervisionar os demais Profissionais
envolvidos no processo, contribuindo para: coleta de dados;  revisão, tabulação
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e análise das informações coletadas; condução das Plenárias e Oficinas; elaboração
e revisão dos produtos finais e relatórios.

3.1.2.2 ARQUITETURA E URBANISMO

A Sra. Ligia Nerina Rocha Duarte , Profissional da área de Urbanismo, ficará
responsável pela coleta, tabulação e análise das informações coletadas, elaboração
e desenvolvimento  das Plenárias e Oficinas e, pela elaboração dos Produtos finais
e relatórios.

3.1.2.3 SERVIÇO SOCIAL

As Profissionais da área de Serviço Social, Sras. Adriana Helena Bonin Giusti ,
Elaine de Oliveira Souza  e Marivete da Silva Sendin , ficarão responsáveis pela
coleta de informações, contribuirão, também, na elaboração e desenvolvimento das
Plenárias e Oficinas e, dos Produtos finais e relatórios.

3.1.2.4 CAPACITAÇÃO TÉCNICA ESPECÍFICA

Profissionais  da  Empresa  de  Consultoria contratada,  além  das  qualificações e
experiências adquiridas em ações sócio-ambientais e de urbanização em Piracicaba
e outros  Municípios  da Região, participaram, também do "Curso de Aperfeiçoamento
Profissional para a Elaboração de Planos  Locais e Regionais"   e da "1a Oficina de
Planos de Desenvolvimento Local, Assistência Técnica, Pública e Gratuita para
Habitação de Interesse Social: Desafios e Caminhos"

3.2ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES EM CADA ETAPA  DE
ELABORAÇÃO DO PMHIS

A Equipe da Empresa de Consultoria contratada será responsável pela execução
das ações e aspectos técnicos necessários à elaboração do PMHIS, como: pesquisa
e coleta de dados; tabulação e análise das informações coletadas; acompanhar a
execução e manutenção do Programa de Comunicação e/ou Informação; elaboração
e condução das Plenárias e Oficinas; elaboração dos produtos finais, de cada Etapa
e; pelo fiel cumprimento ao Cronograma das Atividades  à metodologia proposta.

Ao Município de Piracicaba, através da EMDHAP, caberá supervisionar as ações
que serão desenvolvidas pela Empresa de Consultoria contratada, orientar e facilitar
o acesso às informações necessárias, em todos os Setores da Administração Mu-
nicipal, assim como contribuir para que as exigências legais  sejam atendidas.

Será, ainda, responsabilidade do Município de Piracicaba, a elaboração e manutenção
de um programa de comunicação, viabilizando a informação e a participação da
sociedade, com seus diversos segmentos e atores sociais.

3.3ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES DA EQUIPE DE TRABALHO DO
MUNICÍPIO

Em reunião com a Equipe Técnica da EMDHAP , a Equipe da Empresa de Consultoria
contratada apresentou  os objetivos, a metodologia e o Cronograma das Atividades
para a elaboração do PMHIS.

Em plenária, após a apresentação, os Presentes levantaram questões, sobre as
responsabilidades e atribuições de cada Setor.  A Equipe de Profissionais de Empresa
de Consultoria contratada esclareceu ás questões exposta, orientando, à todos, a
maneira como as contribuições deverão acontecer, durante o processo de elaboração
do PMHIS.

Em reunião com o Secretariado Municipal , na presença do Sr. Prefeito Municipal, o
Sr. Walter Godoy dos Santos (Presidente da EMDHAP) apresentou   os objetivos do
PMHIS, a Proposta Metodológica e o Cronograma das Atividades, falou sobre a
importância da elaboração do PMHIS para o Município, ressaltando que a participação
e colaboração de todas as Secretarias Municipais seria imprescindível para o sucesso
dos trabalhos .

Após, este encontro, a EMDHAP enviou Ofício  a todos os Secretários, solicitando
que os mesmos designassem um Profissional, de sua Secretaria, para, efetivamente,
contribuir  com a elaboração do PMHIS.

3.4PROCEDIMENTOS PARA A EXECUÇÃO DAS ETAPAS E SEUS PRODUTOS

3.4.1 DIAGNÓSTICO HABITACIONAL

Para  levantamento de dados e informações  técnicas sobre o panorama atual e
demandas futuras e, com o intuito de atender  a  demanda de HIS, serão realizadas
pesquisa in loco  e, também, em diversas fontes , sobre:

" inserção regional do Município, caracterizando:
- área;
- população urbana e rural;
- inserção micro e macro regional;
- principais atividades econômicas;
- relação com Municípios vizinhos - especialmente no que tange à questão fundiária.

" atores sociais e suas capacidades. Formas de organização dos diversos grupos
sociais que atuam no setor habitacional e sua capacidade de atuação;

" necessidades habitacionais. Caracterizando o contingente populacional que
demanda investimentos habitacionais. Levando em consideração:
      - composição e situação econômica familiar;
      - déficit habitacional quantitativo e qualitativo;
      - caracterização de assentamentos precários.

" oferta de moradias;

" condições de acesso às modalidades de intervenção e financiamento habitacional,
identificando:
 - oferta e disponibilidade do solo urbanizado para a população de baixa renda,
especialmente no que se refere às Zonas Especiais de Interesse Social (ZEIS);
- as diferentes modalidades de construção ou reforma que contribuem para aumentar
a oferta de HIS.

" marcos regulatórios e legais , como:
- Lei Orgânica do Município;
- Plano Diretor do Município;
- ZEIS;
- Lei Uso e Ocupação do Solo;
- FUMDHAP;
- Agenda 21 do Município  e; outros.

" condições institucionais e administrativas, verificando:
- os recursos humanos (tecnicamente qualificados) e equipamentos para
realização de serviços habitacionais de infra estrutura urbana;
- a capacidade de aplicação de recursos próprios para melhorias das condições
habitacionais.

" programas e ações, identificando:

 - programas habitacionais financiados ou executados diretamente pela
administração municipal, pelos demais entes federativos ou por agências
bilaterais;
- benefícios realizados;
- previsão de atendimentos.

o recursos para financiamento, identificando:
- fontes de recursos existentes e potenciais;
- os agentes envolvidos e as responsabilidades de cada um.

Durante o processo do Diagnóstico Habitacional a participação popular e das
diversas  Organizações  interessadas  se dará  através  das Plenárias  e
canais de divulgação e/ou comunicação.

Ao final desta Etapa, a Equipe produzirá um relatório com todos os conteúdos
descritos, contendo memória e material comprobatório  da participação popular.
3.4.2 ESTRATÉGIAS DE AÇÃO

Etapa da elaboração do Plano de Ação, onde, para cada demanda, identificada
durante a Etapa do Diagnóstico Habitacional, serão apresentados os seguintes
itens:

- PRINCÍPIOS E DIRETRIZES;
- OBJETIVOS, METAS E INDICADORES;
- PROGRAMAS E LINHAS PROGRAMÁTICAS;
- RECURSOS E FONTES DE FINANCIAMENTO.

3.4.2.1 PRINCÍPIOS E DIRETRIZES

Estes referenciais nortearão a elaboração do PMHIS. Para tanto, serão
consideradas a Legislação e Políticas de desenvolvimento que impactam a
questão habitacional e urbana e os princípios democráticos de participação
social, como:

-  Constituição Federal;
-  Estatuto das Cidades;
- Política Nacional de Habitação - Sistema Nacional de Habitação (SNH);
- Plano Nacional de Habitação (PlanHab) - Resoluções da Conferência
Nacional;
- Eixos de desenvolvimento previstos no Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC);
- Constituição Estadual;
- Plano Estadual de Habitação de Interesse Social (PEHIS) - Resoluções da
Conferência Estadual;
- Lei Orgânica Municipal;
- Plano Diretor Municipal;
- Conselho Municipal da Habitação;
- FUMDHAP;
- Plano PluriAnual (PPA);
- Agenda 21 do Município ;
- Resoluções e proposituras das Plenárias do PMHIS e; outros.

3.4.2.2 OBJETIVOS, METAS E INDICADORES

Os objetivos são os resultados mais importantes que se pretende atingir com
a implantação do PMHIS, por tanto, estes deverão:

- expressar os resultados que se pretende alcançar, ou seja, a situação que
deve ser modificada;
- ser apresentados de modo conciso, apontando o quê se pretende, de
forma clara;
- ser ousados, porém atingíveis.

As metas referem-se à quantidade de produto a ser ofertado por um programa
ou ação, num determinado período de tempo. Estas serão estabelecidas de
maneira realística e estimulante, contribuindo, desta maneira, para o alcance
dos objetivos.

Os indicadores, instrumentos passíveis de aferição, medindo o desempenho
dos programas ou ações, sua eficácia e eficiência durante e após a execução,
serão estabelecido de acordo com cada objetivo definido.

3.4.2.3 PROGRAMAS E LINHAS PROGRAMÁTICAS

Os Programas e Ações a serem elaborados e executados, apontados no
PMHIS, apresentarão informações , como:

 - produção habitacional e de loteamentos adequados;
 - urbanização e regularização fundiária de assentamentos precários e
informais;
- destinação de áreas urbanas à habitação de interesse social; e outros.

As Ações Prioritárias serão, também, apresentadas, considerando a
complexidade das questões urbanas locais, focando em ações de caráter
estruturante para a solução das questões de maior risco social.

Para tanto, serão considerados:

    - a mitigação de impactos negativos causados por investimentos em infra-
estrutura de grande e médio porte  que possam ter conseqüências sobre o
setor habitacional; e
- o tempo  para implementação das ações previstas no PMHIS, em
conformidade com a capacidade técnica e de investimento no setor.

3.4.2.4 RECURSOS E FONTES DE FINANCIAMENTO

A partir do levantamento sobre necessidades de investimentos, os recursos
necessários à execução de cada Programa e Ação serão calculados,
considerando:

-  tipologia de moradia ideal;
-  elaboração de projetos de engenharia e arquitetura;
-  aquisição de terreno;
- recursos financeiros e humanos para a urbanização, construção de moradias
e regularização fundiária;
-  materiais para a construção;
-  contratação de consultoria, para desenvolver o trabalho técnico Sócio-Ambiental
Educativo.

Estas informações serão definidas em conformidade com a capacidade técnica e
de investimento local e, ao final, as mesmas serão apresentadas em tabelas, por
Programa e Ação.

Para obter recursos suficientes para a execução dos Programas e Ações apontadas
no PMHIS, ainda, será verificado:

-  valores médios de investimento alocados em programas habitacionais
nos anos anteriores e a porcentagem deste investimento em relação ao
total do orçamento do Município;
-  índice de adimplência;
- possibilidade de ampliação de captação de recursos financeiros e definição
da forma de gestão desses recursos.

3.4.2.5 INSTRUMENTOS DE GESTÃO E REVISÃO DO PMHIS

O monitoramento e avaliação dos diversos Programas e Ações, propostos
no PMHIS, deverá ser um processo contínuo. Neste sentido, será previsto:

- forma de monitoramento. Indicando, para cada Programa e Ação, o prazo
para execução, o resultado a ser obtido, o responsável, a situação e as
providências;
-  revisão periódica  do PMHIS.

Com base nos indicadores, a avaliação  deverá abordar aspectos quanto à
concepção, à implementação, à execução e aos resultados dos Programas
e Ações propostas no PMHIS, apontando, ainda, para a necessidade de
adequações, antes da revisão prevista, se houver necessidade.

Ao final desta Etapa, a Equipe produzirá um relatório com todos os
conteúdos descritos, contendo memória e material comprobatório  da
participação popular.

3.5ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO, MOBILIZAÇÃO E PARTICIPAÇÃO
DA POPULAÇÃO, COM A IDENTIFICAÇÃO DOS DIFERENTES ATORES.

O Centro de Comunicação Social (CCS) do Município, através de seus
Profissionais, elaborou um Programa  de Comunicação  e/ou Informação
para o PMHIS, onde diversos recursos  foram produzidos.

Além dos canais de comunicação, a participação popular se dará, também,
através de Plenárias e Oficinas , onde as Lideranças,  de várias Comunidades
e os diversos Setores  da Sociedade, terão oportunidade de compactuar
suas idéias e sugestões para a elaboração do PMHIS, conforme preconiza
a Lei nº 11.124/05.

3.6FORMAS DE DAR PUBLICIDADE AO INÍCIO E AO TÉRMINO DOS
TRABALHOS COM A APRESENTAÇÃO DA EQUIPE E DOS MECANISMOS
DE PARTICIPAÇÃO POPULAR E DE ACESSO ÀS INFORMAÇÕES

A Sra. Elizabete A. C. M. Marques , assessora da área de comunicação da
EMDHAP, contando com orientações da Equipe Técnica da Empresa de
Consultoria contratada, será a Responsável pelas ações  relacionadas à
comunicação e/ou informação, durante todo o processo de elaboração do
PMHIS.

Como resultado de uma divulgação prévia, utilizando as ferramentas de
informação e/ou comunicação , os Diversos Setores da Sociedade estiveram
representados, na Primeira Plenária do PMHIS, por mais de 100 Pessoas .

O Sr. Barjas Negri (Prefeito Municipal), Sr. Walter Godoy dos Santos
(Presidente da EMDHAP), Sr. José Aparecido Longatto (Presidente da
Câmara dos Vereadores), Sra. Célia Aparecida Martinez Bruzantin
(Representando a CAIXA) e Sr. Jorge Henrique da Silva (Representando a
Empresa de Consultoria contratada) compuseram a mesa para abertura da
Plenária.

Os discursos do Sr. Prefeito, Sr. Presidente da EMDHAP e Sr. Presidente da
Câmara dos Vereadores foram marcados pelo destaque à necessidade do
Município elaborar o PMHIS para poder acessar recursos, com o objetivo de
continuar atendendo a demanda atual e, também, poder atender as futuras.
Ressaltaram, ainda, que a participação Popular será de extrema importância,
durante todo processo de elaboração do PMHIS.

Após, os discursos de abertura da Plenária, o Sr. Jorge Henrique da Silva, a
Sra. Adriana Helena Bonin Giusti e a Sra. Ligia Nerina Rocha Duarte fizeram
a apresentação da Proposta Metodológica .  Além da metodologia e das
Etapas de elaboração do PMHIS, foram também apresentados:

-  os Membros da Equipe da Empresa de Consultoria contratada;
-  os meios para a participação Popular ;
-  o Cronograma de Atividades, ressaltando as próximas ações.

Após a apresentação da Equipe Técnica contratada, o Público presente pôde
participar  com perguntas e pareceres.

Como o Município está vivendo o momento de chamada para o
recadastramento das Famílias que participarão do sorteio das moradias
populares do residencial Gilda, a maioria das dúvidas estiveram voltadas
para este foco.

A Sra. Silvani de Campos Lopes  esclareceu as dúvidas em relação ao
recadastro e sorteio, orientando os Participantes a se atentarem às datas e
requisitos apresentados nos Editais do CDHU .
Algumas Pessoas , também, apresentaram dúvidas  relacionadas às
próximas ações para elaboração do PMHIS.
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Todas as dúvidas, relacionadas ao processo de elaboração do PMHIS, fo-
ram esclarecidas pelos Técnicos da Empresa de Consultoria contratada. Os
Profissionais, ressaltaram, ainda, que a participação dos diversos Setores
da Sociedade, principalmente das Lideranças Comunitárias, será
imprescindível em todo o processo.

No dia seguinte, a mídia escrita local, ao publicar notícias sobre o Evento ,
contribuiu para aumentar a visibilidade e repercussão da Primeira Plenária, do
processo de elaboração do PMHIS.

3.7FORMA DE ARTICULAÇÃO COM OUTROS PROGRAMAS E AÇÕES.

Em reuniões de trabalho entre os Técnicos da Consultoria contratada e os
Profissionais Técnicos do Município , os Programas e Ações, em execução, ou
mesmo os que estão, ou serão planejados pelas diversas Secretarias Municipais
, serão socializados.

Assim, os Programas e Ações que serão apresentadas pelo PMHIS estarão em
consonância com outros Programas e Ações do Município.

Para tanto, a EMDHAP articulará a necessária integração dos diversos Órgãos
da Gestão Pública  com a Equipe Técnica da Consultoria contratada.

Walter Godoy dos Santos
Presidente da EMDHAP

Adriana Helena Bonin Giusti
CRESS n. 24.832

Bonin & Silva Consultoria Sócio Ambiental Ltda.

Dr. Jorge Henrique da Silva
CRBio 1-Reg. n. 23.532/01-D

Bonin & Silva Consultoria Sócio Ambiental Ltda.
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ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES DA
EQUIPE DE TRABALHO DO MUNICÍPIO

Em reunião com a Equipe Técnica da EMDHAP , a Equipe da Empresa de
Consultoria contratada apresentou  os objetivos, a metodologia e o
Cronograma das Atividades para a elaboração do PMHIS.

Em plenária, após a apresentação, os Presentes levantaram questões, sobre
as responsabilidades e atribuições de cada Setor.  A Equipe de Profissionais
de Empresa de Consultoria contratada esclareceu ás questões exposta,
orientando, à todos, a maneira como as contribuições deverão acontecer,
durante o processo de elaboração do PMHIS.

__________

Em reunião com o Secretariado Municipal , na presença do Sr. Prefeito
Municipal, o Sr. Walter Godoy dos Santos (Presidente da EMDHAP)
apresentou   os objetivos do PMHIS, a Proposta Metodológica e o Cronograma
das Atividades, falou sobre a importância da elaboração do PMHIS para o
Município, ressaltando que a participação e colaboração de todas as
Secretarias Municipais seria imprescindível para o sucesso dos trabalhos .

Após, este encontro, a EMDHAP enviou Ofício  a todos os Secretários,
solicitando que os mesmos designassem um Profissional, de sua Secretaria,
para, efetivamente, contribuir  com a elaboração do PMHIS.

ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES DA
EQUIPE DE TRABALHO DO MUNICÍPIO

Em reunião com a Equipe Técnica da EMDHAP , a Equipe da Empresa de
Consultoria contratada apresentou  os objetivos, a metodologia e o
Cronograma das Atividades para a elaboração do PMHIS.

Em plenária, após a apresentação, os Presentes levantaram questões, sobre
as responsabilidades e atribuições de cada Setor.  A Equipe de Profissionais
de Empresa de Consultoria contratada esclareceu ás questões exposta,
orientando, à todos, a maneira como as contribuições deverão acontecer,
durante o processo de elaboração do PMHIS.

Em reunião com o Secretariado Municipal , na presença do Sr. Prefeito
Municipal, o Sr. Walter Godoy dos Santos (Presidente da EMDHAP)
apresentou   os objetivos do PMHIS, a Proposta Metodológica e o
Cronograma das Atividades, falou sobre a importância da elaboração do
PMHIS para o Município, ressaltando que a participação e colaboração de
todas as Secretarias Municipais seria imprescindível para o sucesso dos
trabalhos .

Após, este encontro, a EMDHAP enviou Ofício  a todos os Secretários,
solicitando que os mesmos designassem um Profissional, de sua Secretaria,
para, efetivamente, contribuir  com a elaboração do PMHIS.

3.4ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO, MOBILIZAÇÃO E PARTICIPAÇÃO
DA POPULAÇÃO, COM A IDENTIFICAÇÃO DOS DIFERENTES ATORES.

O Centro de Comunicação Social (CCS) do Município, através de seus
Profissionais, elaborou um Programa  de Comunicação  e/ou Informação
para o PMHIS, onde diversos recursos  foram produzidos.

Além dos canais de comunicação, a participação popular se dará, também,
através de Plenárias e Oficinas , onde as Lideranças,  de várias Comunidades
e os diversos Setores  da Sociedade, terão oportunidade de compactuar
suas idéias e sugestões para a elaboração do PMHIS, conforme preconiza
a Lei nº 11.124/05.

3.5FORMAS DE DAR PUBLICIDADE AO INÍCIO E AO TÉRMINO DOS
TRABALHOS COM A APRESENTAÇÃO DA EQUIPE E DOS MECANISMOS
DE PARTICIPAÇÃO POPULAR E DE ACESSO ÀS INFORMAÇÕES

A Sra. Elizabete A. C. M. Marques , assessora da área de comunicação da
EMDHAP, contando com orientações da Equipe Técnica da Empresa de
Consultoria contratada, será a Responsável pelas ações  relacionadas à
comunicação e/ou informação, durante todo o processo de elaboração do
PMHIS.

Como resultado de uma divulgação prévia, utilizando as ferramentas de
informação e/ou comunicação , os Diversos Setores da Sociedade estiveram
representados, na Primeira Plenária do PMHIS, por mais de 100 Pessoas .

O Sr. Barjas Negri (Prefeito Municipal), Sr. Walter Godoy dos Santos
(Presidente da EMDHAP), Sr. José Aparecido Longatto (Presidente da
Câmara dos Vereadores), Sra. Célia Aparecida Martinez Bruzantin
(Representando a CAIXA) e Sr. Jorge Henrique da Silva (Representando a
Empresa de Consultoria contratada) compuseram a mesa para abertura da
Plenária.

Os discursos do Sr. Prefeito, Sr. Presidente da EMDHAP e Sr. Presidente da
Câmara dos Vereadores foram marcados pelo destaque à necessidade do
Município elaborar o PMHIS para poder acessar recursos, com o objetivo de
continuar atendendo a demanda atual e, também, poder atender as futuras.
Ressaltaram, ainda, que a participação Popular será de extrema importância,
durante todo processo de elaboração do PMHIS.

Após, os discursos de abertura da Plenária, o Sr. Jorge Henrique da Silva, a
Sra. Adriana Helena Bonin Giusti e a Sra. Ligia Nerina Rocha Duarte fizeram
a apresentação da Proposta Metodológica .  Além da metodologia e das
Etapas de elaboração do PMHIS, foram também apresentados:

-  os Membros da Equipe da Empresa de Consultoria contratada;
-  os meios para a participação Popular ;
-  o Cronograma de Atividades, ressaltando as próximas ações.

Após a apresentação da Equipe Técnica contratada, o Público presente pôde
participar  com perguntas e pareceres.

Como o Município está vivendo o momento de chamada para o
recadastramento das Famílias que participarão do sorteio das moradias
populares do residencial Gilda, a maioria das dúvidas estiveram voltadas
para este foco.

A Sra. Silvani de Campos Lopes  esclareceu as dúvidas em relação ao
recadastro e sorteio, orientando os Participantes a se atentarem às datas e
requisitos apresentados nos Editais do CDHU .
Algumas Pessoas , também, apresentaram dúvidas  relacionadas às
próximas ações para elaboração do PMHIS.

Todas as dúvidas, relacionadas ao processo de elaboração do PMHIS, fo-
ram esclarecidas pelos Técnicos da Empresa de Consultoria contratada. Os
Profissionais, ressaltaram, ainda, que a participação dos diversos Setores
da Sociedade, principalmente das Lideranças Comunitárias, será
imprescindível em todo o processo.

No dia seguinte, a mídia escrita local, ao publicar notícias sobre o Evento ,
contribuiu para aumentar a visibilidade e repercussão da Primeira Plenária,
do processo de elaboração do PMHIS.

3.6FORMA DE ARTICULAÇÃO COM OUTROS PROGRAMAS E AÇÕES.

Em reuniões de trabalho entre os Técnicos da Consultoria contratada e os
Profissionais Técnicos do Município , os Programas e Ações, em execução,
ou mesmo os que estão, ou serão planejados pelas diversas Secretarias
Municipais , serão socializados.

Assim, os Programas e Ações que serão apresentadas pelo PMHIS estarão
em consonância com outros Programas e Ações do Município.

Para tanto, a EMDHAP articulará a necessária integração dos diversos
Órgãos da Gestão Pública  com a Equipe Técnica da Consultoria contratada.

Walter Godoy dos Santos
Presidente da EMDHAP

Adriana Helena Bonin Giusti
CRESS n. 24.832

Bonin & Silva Consultoria Sócio Ambiental Ltda.

Dr. Jorge Henrique da Silva
CRBio 1-Reg. n. 23.532/01-D

Bonin & Silva Consultoria Sócio Ambiental Ltda.

ANEXOS

ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO, MOBILIZAÇÃO E PARTICIPAÇÃO
DA POPULAÇÃO, COM A IDENTIFICAÇÃO

DOS DIFERENTES ATORES.

O Centro de Comunicação Social (CCS) do Município, através de seus
Profissionais, elaborou um Programa  de Comunicação  e/ou Informação
para o PMHIS, onde diversos recursos  foram produzidos.

Além dos canais de comunicação, a participação popular se dará, também,
através de Plenárias e Oficinas , onde as Lideranças,  de várias
Comunidades e os diversos Setores  da Sociedade, terão oportunidade de
compactuar suas idéias e sugestões para a elaboração do PMHIS, conforme
preconiza a Lei nº 11.124/05.

FORMAS DE DAR PUBLICIDADE AO INÍCIO E AO TÉRMINO DOS
TRABALHOS COM A APRESENTAÇÃO DA EQUIPE E DOS
MECANISMOS DE PARTICIPAÇÃO POPULAR E DE ACESSO ÀS
INFORMAÇÕES

A Sra. Elizabete A. C. M. Marques , assessora da área de comunicação da
EMDHAP, contando com orientações da Equipe Técnica da Empresa de
Consultoria contratada, será a Responsável pelas ações  relacionadas à
comunicação e/ou informação, durante todo o processo de elaboração do
PMHIS.

__________

FORMAS DE DAR PUBLICIDADE AO INÍCIO E AO TÉRMINO DOS
TRABALHOS COM A APRESENTAÇÃO DA EQUIPE E DOS
MECANISMOS DE PARTICIPAÇÃO POPULAR E DE ACESSO ÀS
INFORMAÇÕES

Como resultado de uma divulgação prévia, utilizando as ferramentas de
informação e/ou comunicação , os Diversos Setores da Sociedade
estiveram representados, na Primeira Plenária do PMHIS, por mais de
100 Pessoas .

O Sr. Barjas Negri (Prefeito Municipal), Sr. Walter Godoy dos Santos
(Presidente da EMDHAP), Sr. José Aparecido Longatto (Presidente da
Câmara dos Vereadores), Sra. Célia Aparecida Martinez Bruzantin
(Representando a CAIXA) e Sr. Jorge Henrique da Silva (Representando a
Empresa de Consultoria contratada) compuseram a mesa para abertura
da Plenária.

Os discursos do Sr. Prefeito, Sr. Presidente da EMDHAP e Sr. Presidente
da Câmara dos Vereadores foram marcados pelo destaque à necessidade
do Município elaborar o PMHIS para poder acessar recursos, com o objetivo
de continuar atendendo a demanda atual e, também, poder atender as
futuras. Ressaltaram, ainda, que a participação Popular será de extrema
importância, durante todo processo de elaboração do PMHIS.

Após, os discursos de abertura da Plenária, o Sr. Jorge Henrique da Silva,
a Sra. Adriana Helena Bonin Giusti e a Sra. Ligia Nerina Rocha Duarte
fizeram a apresentação da Proposta Metodológica .  Além da metodologia
e das Etapas de elaboração do PMHIS, foram também apresentados:

-  os Membros da Equipe da Empresa de Consultoria contratada;

-  os meios para a participação Popular ;

-  o Cronograma de Atividades, ressaltando as próximas ações.

Após a apresentação da Equipe Técnica contratada, o Público presente
pôde participar  com perguntas e pareceres.

Como o Município está vivendo o momento de chamada para o
recadastramento das Famílias que participarão do sorteio das moradias
populares do residencial Gilda, a maioria das dúvidas estiveram voltadas
para este foco.

A Sra. Silvani de Campos Lopes  esclareceu as dúvidas em relação ao
recadastro e sorteio, orientando os Participantes a se atentarem às datas
e requisitos apresentados nos Editais do CDHU .
Algumas Pessoas , também, apresentaram dúvidas  relacionadas às
próximas ações para elaboração do PMHIS.

Todas as dúvidas, relacionadas ao processo de elaboração do PMHIS,
foram esclarecidas pelos Técnicos da Empresa de Consultoria contratada.
Os Profissionais, ressaltaram, ainda, que a participação dos diversos
Setores da Sociedade, principalmente das Lideranças Comunitárias, será
imprescindível em todo o processo.

No dia seguinte, a mídia escrita local, ao publicar notícias sobre o Evento
, contribuiu para aumentar a visibilidade e repercussão da Primeira Plenária,
do processo de elaboração do PMHIS.
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Slides  – Reunião do Secretariado Municipal (05/06/09). ANEXO 6
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Modelo  do Ofício  – Encaminhado ao Secretariado  Municipal     ANEXO 8

Continua  __>
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Slides  – Plenária Popular (05/08/09).                                             ANEXO 11
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LISTA DE SIGLAS

APLA - Arranjo Produtivo Local do Álcool
ASFAP - Associação dos Favelados de Piracicaba
BNH - Banco Nacional de Habitação
CDHU - Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado
de São Paulo
CENA - Centro de Energia Nuclear na Agricultura
CPFL - Companhia Paulista de Força e Luz
CRAS - Centros de Referência de Assistência Social
DIEESE – Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Sócio
Econômicos
EMDHAP – Empresa Municipal de Desenvolvimento Habitacional de
Piracicaba
ESALQ  - Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz
FGTS - Fundo de Garantia por Tempo de Serviço
HIS - Habitações de Interesse Social
IBAM  - Instituto Brasileiro de Administração Municipal
IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IDH - Índice de Desenvolvimento Humano
IPPLAP  - Instituto de Pesquisas e Planejamento de Piracicaba
IPRS - Índice Paulista de Responsabilidade Social
IPVS - Índice Paulista de Vulnerabilidade Social
Km – Quilômetro
Mcidades  – Ministério das Cidades
MPH - Mercado Popular Habitacional
MTE - Ministério do Trabalho e Emprego
PAIH - Programa de Ação Imediata em Habitação
PAT - Posto de Atendimento ao Trabalhador
PDDI - Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano Integrado
PDDP - Plano Diretor de Desenvolvimento de Piracicaba
PMHIS – Plano Municipal de Habitação de Interesse Social
PNAS - Política Nacional de Assistência Social
PNBio  - Pólo Nacional de Biotecnologia
PROPEPI - Programas Pedacinhos de Piracicaba
RA de Campinas - Região Administrativa de Campinas
REPLAN  - Refinaria do Planalto Paulista
RMS – Regiões Metropolitanas
SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas.
SEMDES - Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social
SERFHAU - Serviço Federal de Habitação e Urbanismo
SESI - Serviço Social da Indústria
SESC - Serviço Social do Comércio
SFH - Sistema Financeiro de Habitação
SUAS -  Sistema Único da Assistência Social
UHs - Unidades Habitacionais
UNIMEP - Universidade Metodista de Piracicaba
USP - Universidade de São Paulo
ZEIS – Zonas Especiais de Interesse Social

__________
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